
Nos municípios, 
situação melhor 

SÔNIA FILGUEIRAS 
Os principais municípios do 

país aderiram ao discurso do go-
vernador de São Paulo, Luís 
Antônio Fleury, para quem deve 
haver uni encontro de contas en-
tre o governo federal e os gover-
nos estaduais e prefeituras. A 
secretária de Fazenda do muni-
cípio do Rio de Janeiro, Maria 
Sílvia Bastos, por exemplo, ga-
rante que a prefeitura está em 
dia com a União, enquanto vá-
rios órgãos federais devem tribu-
tos municipais num total de pelo 
menos US$ 170 milhões. 

"Concordo com tudo o que 
foi anunciado pelo ministro Fer-
nando Henrique Cardoso, mas a 
edição de normas não basta. É 
preciso disposição para o con-
fronto político. Este será o gran-
de teste", avaliou a secretária. 
Ela ressaltou que "no mesmo 
dia em que anunciava restrições 
aos bancos estaduais, o governo 
renovava o empréstimo de recu-
peração da Caixa Econômica 
Federal", acrescentando que "o 
presidente da República já ace-
nou com a concessão do aval em 
favor de São Paulo, que está 
negociando um empréstimo com 
o BID". 

Segundo o secretário de Fa-
zenda de Belo Horizonte, Fer-
nando Damata Pimentel, o total 
de dívida atrasada dos municí-
pios fica em torno de US$ 2 
bilhões. A dívida global de esta-
dos e municípios está em US$ 40 
bilhões, ou seja, os municípios 
estão em situação bem mais con-
fortável que os estados. Para Pi-
mentel, "é patético que o plano 
do governo esteja resumido ao 
vamos cumprir a lei". 

Para o secretário de Fazenda 
do Distrito Federal, Everardo 
Maciel, os princípios do plano 
anunciado pelo governo são cor-
retos, mas ele também defende 
um encontro global de contas 
"já que todos devem a todos". 

Rio — Da dívida de US$ 
170 milhões acumulada pela 
União junto ao município do 
Rio, US$ 17 milhões pertencem 
à Caixa Econômica Federal. A 
Companhia das Docas deve ou-
tros US$ 100 milhões e a Casa 
da Moeda, mais US$ 45 mi-
lhões. Para a secretária Maria 
Sílvia Bastos, o comportamento 
do governo federal vem contri-
buindo para o crescimento da 
inadimplência. "O sistema atual 
é perverso, porque premia que 
não paga em dia", criticou. 


